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1. O processo de formação dos complexos de comércio e serviço — centro principal (ZC1) 
As reestruturações espaciais da cidade Uberlândia, desde o início do século XX, deram origem 
a novas áreas de comércio e serviços e geraram novos fluxos impressos pelos desenhos das 


circulações. 


A estrutura urbana da cidade de Uberlândia, a partir de 1900, era representada por um 
urbanismo vernacular e arquiteturas rudimentares. As idéias que fomentavam os políticos 
uberlandenses consistiam em tornar a cidade um modelo de ordem e progresso (ATTUX, 2001). De 
acordo com esse pensamento, era necessário implementar as atividades comerciais e adequar a 


cidade às possibilidades de acumulação do capital (SOARES, 1995). 


Foi necessário, então, a implantação de uma sucessão de planos urbanísticos, que propunham 
a construção de uma nova paisagem urbana. O primeiro plano urbano para a cidade de Uberlândia, 
de 1907, traçava um novo centro, edificado sobre um conjunto de largas e extensas vias arborizadas. 
Assim, Uberlândia transformou seu sistema viário em um traçado ortogonal, mesclado de praças 
(TEMER, 2001). O objetivo era criar uma cidade cuja imagem representasse modernidade. Com a 
expansão da cidade e abertura de novas e largas avenidas, como a Afonso Pena e a Floriano 
Peixoto, o comércio deslocou-se aos poucos do antigo centro, o atual bairro Fundinho, em direção à 
nova área, iniciando o primeiro processo de descentralização, que possibilitou o surgimento de uma 
nova área central (ATTUX, 2001). 


O comércio varejista entre os anos 1940 e 1950, incluindo os setores de serviço e lazer da 
cidade, consolidou-se em uma área que encontrava seus limites entre as praças da Estação Mogiana 


(atual Praça Sérgio Pacheco) e Antônio Carlos (atual Praça Clarimundo Carneiro). 


O centro da cidade, de acordo com Soares (1995), era o lugar onde as pessoas se 
encontravam, trabalhavam, passeavam e onde concentravam-se os espaços de consumo, os 
serviços públicos e privados, as áreas de lazer e os serviços religiosos. Os edifícios ou pontos de 
referência mais marcantes durante vários anos foram a Prefeitura Municipal, os hotéis Goiano e 
Colombo, Uberlândia Clube, o Edifício Tubal Vilela, o Fórum, a Estação Ferroviária, a Catedral Santa 
Terezinha, o Grupo Escolar Bueno Brandão, o Ginásio Mineiro e o Mercado Central. Atualmente, 
muitos destes signos e símbolos urbanos, registros da história da cidade, foram destruídos em “prol” 


da modernidade e do progresso. 


O crescimento da cidade materializou-se, portanto, entre os anos de 1950 e 1960, devido o 
crescimento demográfico e a abertura desordenada de loteamentos. Durante esse período a 
administração da cidade desejava reordenar o sistema viário, estabelecer um zoneamento e realocar 


alguns equipamentos urbanos, como a estação ferroviária, o centro administrativo e o cemitério. 


Com essa perspectiva, foi gerado um segundo plano urbano", que propunha a abertura de 
grandes avenidas sobre o leito de vários cursos d'água que cortavam a cidade. Assim, iniciou-se a 
abertura dessas “artérias de penetração”, com a consequente canalização dos córregos. Algumas das 
avenidas propostas foram a Avenida Rio de Janeiro, atual Getúlio Vargas, sobre o leito do córrego 
Cajubá, a avenida São Pedro, sobre o córrego São Pedro (atual avenida Rondon Pacheco) e a 
avenida Buenos Aires (atual avenida João Naves de Ávila - inaugurada em 1976), onde 
anteriormente era o leito dos trilhos da estrada de ferro Mogiana, e que transformou-se em um dos 


mais importantes eixos de estruturação viária da cidade . 


O deslocamento da linha férrea da área central, a construção de novos equipamentos urbanos 
e a abertura de novos loteamentos residenciais em lugares considerados distantes do centro, 
começaram a gerar novos núcleos comerciais nos bairros, implementando novos padrões de 
consumo, até a implantação dos primeiros “shopping centers”. 
Os primeiros centros comerciais populares” surgiram na década de 1970 (SOARES, 1995), 
localizados na avenida Vasconcelos Costa, no bairro Martins, denominado Shopping Center Sul, e 
outro na avenida Floriano Peixoto, no bairro Brasil, denominado Shopping Norte. Nestes espaços, 
encontravam-se pequenas lojas de vestuário, bares, farmácias, barbearias, mercearias, frutarias entre 


outras. 


Novos equipamentos surgiram na cidade em outras áreas, renovando e valorarizando o espaço 
urbano. A elite local não identificava-se com o antigo, com o arcaico; dessa forma, alguns edifícios 
foram demolidos e novos prédios foram surgindo de acordo como os padrões estéticos e higiênicos 


então vigentes, durante os anos de 1980. 


Foi inaugurado, em 1987, o primeiro equipamento fechado para o consumo; de fato um 
“shopping center”, o Ubershopping, implantado no setor sul da cidade, junto a uma área residencial 
de classe média alta. O intuito da construção desse equipamento, naquele local, foi a valorização de 
toda a área circunvizinha, além de oferecer aos novos moradores uma infra-estrutura comercial e de 
prestação de serviços. Devido a sua localização, em uma área estritamente residencial, afastada da 
área central, e devido também às formas de comercialização” dos espaços destinados às lojas, o 
empreendimento não obteve sucesso, apesar de inúmeras iniciativas do poder público e do 
empreendedor. Mesmo com as estratégias para atrair o consumidor, o espaço não teve uma boa 
aceitação pela sociedade de maneira geral. O Ubershopping com o passar do tempo, foi obrigado a 
transformar suas áreas comercias em espaço destinado a lazeres notumos, bem como em salas de 


aula para a o Centro Universitário do Triângulo (UNITRI). 





) Segundo Temer (2001), o plano D.E.R — Departamento de Estradas de Rodagem, não foi implantado na sua 
íntegra; algumas obras foram executadas 20 ou 30 anos depois, como a avenida Monsenhor Eduardo sobre o 
córrego Tabocas, na década de 1960. 

2 Foram denominados shopping centers os primeiros centros comerciais populares de Uberlândia. 

* Esses centros comerciais encontram-se, atualmente, bastante degradados e os usos continuam sendo para 
fins comerciais e serviços. 

* Nesse empreendimento — Ubershopping, as lojas não pertenciam a um único empreendedor, cada espaço 
comercial possuia um proprietário específico, dificultando a gestão e o marketing do negócio. 


Com a decadência do Ubershopping, na década de 1990, um novo equipamento foi implantado 
no setor leste da cidade, estrategicamente situado junto às principais vias da cidade, avenidas 


Rondon Pacheco e João Naves de Ávila, o Center Shopping. 


2. A configuração da nova zona central da cidade (ZC2) 


A estruturação dos sistemas de circulação definiu o tecido urbano, ocorrendo uma divisão 
tênue entre as áreas próximas ao centro e as áreas que encontravam-se próximas ao córrego São 
Pedro (atual Rondon Pacheco) e à antiga linha ferroviária, avenida Buenos Aires (atual João Naves 
de Ávila). 


A partir da década de 1950, alguns loteadores, apropriaram-se das diretrizes urbanas e 
implantaram seus loteamentos residenciais próximos à áreas centrais, a exemplo dos Bairros Saraiva 
, Cazeca, Tibery, e Conjunto Residencial Bandeirantes no Bairro N. S. Aparecida. Em 1959, ocorreu a 
criação da Universidade Federal de Uberlândia-Campus da Engenharia, implantado nas proximidades 
do Bairro Tibery, no setor Leste da cidade. Com a consolidação da UFU, intensificou-se a abertura de 
novos loteamentos, a exemplo dos Bairros Santa Mônica e Santa Maria, em meados dos anos de 
1960 (RAMIRES, 1998). Estes novos bairros, considerados distantes da área central, foram 
adensando-se e atraindo uma população em busca de imóveis com preços mais acessíveis. Muitos 
vazios urbanos surgiram nos entremeios destes loteamentos, que futuramente seriam ocupados por 


novas configurações urbanas. 


Durante a década de 1970, ocorreu no Brasil, a descentralização da indústria paulista, 
impulsionando-se um desenvolvimento industrial por todo o Centro-Oeste, a partir da construção de 
Brasília, o que atraiu para Uberlândia um grande fluxo migratório, favorecendo o crescimento 
econômico (ATTUX, 2001). Durante esses anos, os agentes modeladores do espaço apropriaram-se 
da terra desordenadamente, provocando o crescimento horizontal da cidade de forma 
segregacionista. A cidade de Uberlândia transformou-se em uma cidade fragmentada, empresarial e 
mercantilizada. 

A ocupação e a expansão das áreas do setor leste da cidade, a partir desse momento, tornou- 
se efetiva, primeiramente devido à canalização do córrego São Pedro e à abertura da Avenida 
Rondon Pacheco, em 1972; na sequência, devido ao crescimento e à federalização da UFU, em 
1978, e à implantação da Faculdade de Educação Física (UFU), nas proximidades do Conjunto 
Bandeirantes, no bairro Nossa Senhora Aparecida. 

As mudanças na política e na gestão de lugares, pautada nas diretrizes de um terceiro plano 
urbanístico - Plano Diretor do Sistema Viário” reforçou o processo de transformação do uso do solo, 
redirecionando o crescimento territorial da cidade, na década de 1980. Emergiu uma nova imagem 
urbana, com projetos urbanísticos e arquitetônicos modernos; por outro lado, observou-se o 


fortalecimento das contradições sociais. Segundo Temer (2001), essa década caracterizou-se por 





* Esse plano foi realizado pela empresa Hidroservice de São Paulo, em 1978, foi concebido sem um pleno 
conhecimento da realidade local, não ocorrendo o comprometimento com os resultados finais, o que dificultou a 
implantação das diretrizes e o posterior engavetamento. 


uma apropriação dos espaços públicos, pelos investimentos nos bairros, como pavimentação, praças, 
construções de equipamentos públicos (ponto de ônibus e postos de saúde) e uma significativa 
valorização imobiliária. A produção do espaço urbano adquiriu uma nova dinâmica; os agentes 
imobiliários intensificaram a abertura de loteamentos e alteraram, consideravelmente, os valores do 
solo urbano. 

Neste mesmo período, ocorreu o lançamento do conjunto habitacional Segismundo Pereira, 
em uma área vizinha ao bairro Santa Mônica. Outros investimentos em equipamentos públicos de 
grande porte, concretizaram-se, também no setor leste, como o Estádio João Havelange e o Parque 
do Sabiá, em 1982, construídos entre os bairros Tibery, Santa Mônica e Segismundo Pereira. 

A partir desta década, as residências tiveram reconfiguradas as arquiteturas; os bairros Tibery, 
Cazeca, Santa Mônica, Santa Maria e o conjunto habitacional Bandeirantes foram integrados à 
dinâmica da cidade, deixando de ser periféricos. Novos lugares foram redefinidos e a cidade foi sendo 
redesenhada com a consolidação do processo de verticalização ao longo das principais avenidas e 
bairros da cidade. O ambiente urbano foi preenchido de novos signos arquitetônicos em função das 
mudanças nos comportamentos sociais, do avanço tecnológico, do automóvel e dos meios de 
comunicação. 

Durante esse período, ocorreu um crescimento significativo de Uberlândia, por conta da 
diversificação e da modernização das atividades econômicas, principalmente com relação à 


distribuição de mercadorias por empresas atacadistas (SOARES, 1995). 


3. A formação do “novo centro” da cidade 


A expansão do setor Leste da cidade, desde a década de 1980, foi reforçada pelo órgão 
público local, sempre estabelecendo diretrizes de investimento e intervenções, visando o interesse 
exclusivo dos agentes locais e o favorecimento do capital privado. Durante esse período, seguindo as 
diretrizes públicas, amadureceu-se a necessidade da abertura de uma via que interligasse os Bairros 
Tibery e Santa Mônica, e que levasse a população ao Estádio João Havelange e ao Parque do Sabiá. 
Seria importante criar novos caminhos para permitir uma melhoria no fluxo de veículos e transporte 


público. 


Foi necessário uma (re) estruturuação da área para a abertura da Avenida Anselmo Alves dos 
Santos”. Essa via viria estabelecer uma proximidade com as avenidas principais da cidade — Rondon 
Pacheco e João Naves de Ávila, uma ligação com os bairros Tibery e Santa Mônica e, finalmente, a 


ligação com o Parque Sabiá e o estádio João Havelange. 


As transformações na área foram intensas e depredativas, segundo moradores do local, 
provocando profundas mudanças nos recursos naturais daquele espaço. Para a abertura dessa 
avenida (1989), foi necessária a canalização do Córrego Jataí, algumas desapropriações e a 


construção de uma trincheira. 





E Reivindicação mais antiga da Associação dos Moradores do Bairro Santa Mônica; estes reclamavam da falta de 
acesso, do mato e do lixo que era jogado junto ao córrego Jataí. 


A paisagem da área, no início da década 1980, fazia parte de uma fazenda, pertencente à 
Napoleão Carneiro, destinada a pastagens. Era um campo aberto, com algumas árvores frutíferas e 
buritizais (veredas), que podiam ser observadas desde o Parque do Sabiá até a Avenida Rondon 


Pacheco. 


Os investimentos públicos nessa área, intensificaram o adensamento residencial, bem como o 
aumento dos transportes públicos e privados e a instalação de novos equipamentos de comércio e 
serviço, tais como o Serviço Social do Comércio — SESC, a Igreja Evangélica Assembléia de Deus, a 


Receita Federal e serviços menores como restaurantes. 


Na década de 1990, o espaço de Uberlândia solicitou outra vez um novo planejamento e 
ordenamento da cidade, tornando-se necessária à elaboração do Plano Diretor para a cidade. Foram 
definidos os eixos de estrutura urbana, acreditando que ordenar-se-ia o crescimento da cidade e toda 
a política de investimentos e de implantação de equipamentos públicos e privados. No inicio desses 


anos, ocorreu à construção de empreendimentos públicos e privados, no setor leste como: o 


Hipermercado Carrefour, o Center Shopping e o Centro Administrativo Municipal Virgílio Galassi. 


Segundo Temer (2001), a instalação desses equipamentos veio a consolidar, definitivamente, o 


novo centro da cidade. 


Os grandes investimentos, que envolveram tanto o capital imobiliário privado como o 
poder público municipal, forjaram uma reestruturação urbana, com ênfase na 
circulação de veículos particulares, fazendo com que esta área assumisse o papel 
do ponto referencial relacionado ao lazer, consumo coletivo e prestação de serviço, 
permitindo a circulação do capital não apenas ao nível da cidade, mas em toda a 
região do Triângulo Mineiro (TEMER, 2001, p.99). 


Quanto aos estabelecimentos comerciais da antiga área central, estes tiveram que modificar 
seus “lay-outs “para se adaptarem às exigências dos novos consumidores e às novas configurações 


do espaço urbano. 


A idéia de um centro único, não era mais condizente com a realidade a partir da década de 
1990, o centro tradicional declina e ocorre a emergência de novas centralidades, com a proliferação 
de implantações de novos espaços de comércio e serviços isolados, que adquiram grande 
visibilidade, opondo-se à organização tradicional em manchas homogêneas. 

Uberlândia apresenta-se como uma cidade pós-modema, cujo aumento dos fluxos imateriais e 


melhoria dos transportes, determinaram profundas mudanças na política e na gestão dos lugares. 


4. A instalação do Center Shopping 


O Poder Público de Uberlândia, aliado aos incorporadores e à elite capitalista local, usufruiu 
das novas diretrizes urbanas em primeira mão. O Grupo Armazém do Comércio (ARCOM), dessa 
forma, conheceu o Plano Diretor e as metas de crescimento da cidade, e também, o projeto de 
implantação do novo Centro Administrativo do município, nas proximidades da UFU, no Bairro Santa 


Mônica. De posse dessas informações, resolveu redirecionar seus investimentos e implantar em um 


terreno junto ao cruzamento das avenidas João Naves de Ávila e Rondon Pacheco um grande 


empreendimento. 


O grupo observava a decadência do único “shopping center” existente na cidade, o 
Ubershopping, devido à sua localização e de acordo com as análises de mercado resolveu investir na 
construção do Center Shopping. A localização passou a ser fator de grande importância para a 
implantação de um “shopping” regional, visto que nas cidades da região do Triângulo Mineiro e ao Sul 


do Estado de Goiás eles não existiam. 


Segundo o diretor do Center Shopping, William Costa Dias (2003), a localização desse 


empreendimento é uma das melhores que ele conhece no Brasil. Este local é bastante central, a 1,5 


km do centro principal, e muito próximo das rodovias. 


Em 1989, o grupo lançou o empreendimento, com mais de 100 lojas e duas torres com vinte 
pavimentos, uma destinada a abrigar um hotel e outra destinada a sediar escritórios comerciais. Ao 
mesmo tempo, a rede de hipermercados francesa Carrefour implantou sua loja, junto à área 
destinada ao Center Shopping. O Grupo ARCOM ajudou a viabilizar a implantação do hipermercado, 
por meio da compra de mais uma área complementando a existente. Assim, o Carrefour foi 
inaugurado em 1991, servindo como loja âncora para o Center Shopping, inaugurado um ano após a 


consolidação do hipermercado, em 27 de abril de 1992. 


O empreendimento foi inaugurado apenas com120 lojas, 02 lojas âncoras e áreas de 
alimentação e lazer. Após quatro anos da inauguração do Center Shopping, iniciou-se o processo de 
retomada do projeto original, com a expansão das áreas comerciais e da implantação de um hotel 
quatro estrelas. O hotel (Plaza Inn) foi inaugurado em 1996, com 153 apartamentos de alto padrão, 
cobertura, salas executivas e um restaurante de padrão intemacional. De acordo com as 
necessidades e exigências do consumidor ao longo dos anos, foram necessárias alterações no 
projeto do Center Shopping ( Cf. FIGURA 01), buscando-se atender melhor as solicitações do 
mercado regional e local. Com esse propósito, foi viabilizada a ampliação do shopping e a construção 
do Centro de Convenções, em 2000. O novo espaço contempla salas para feiras, seminários, 
palestras, festas, shows; é capaz de receber até 4.000 pessoas. O complexo de cinema apresenta 
10 salas de exibição, comportando 2.000 lugares. A ampliação conta, ainda, com escola de idiomas e 
pré-vestibulares (CCAA e COC), casa notuma, boliche, dois parques infantis, além de um piso 
executivo que reúne empresas prestadoras de serviço. Foi construído um heliponto, dois subsolos 
para estacionamento de veículos, resultando em um número total 2.500 vagas para veículos, sendo 


900 vagas cobertas. 





FIGURA 01 — Center Shopping. 
Autora: NASCIMENTO, Isabella Soares, 2004 
As alterações que ocorreram ao longo dos anos, nessa área, não foram somente físicas, mas 
também sociais; foram erguidos muros, grades e guaritas, segregando a população de baixa renda, 
principalmente a do bairro Tibery. 


Essa “cidade fechada” dentro da cidade de Uberlândia, consome do ambiente natural, milhões 
de litros de água, e apodera-se do solo e da atmosfera, retirando elementos naturais e lançando-os 
em outro estado para o meio: toneladas de lixo, esgoto e gases, sem tratamento. O Center Shopping, 
ao longo dos seus 12 anos, está alterando as condições do ambiente, desde a construção, pois as 
áreas destinadas aos estacionamentos não são permeáveis, impedindo o processo de retorno das 
águas pluviais ao solo e favorecendo os processos de enchente ao longo da Avenida Rondon 
Pacheco, além do aumento da temperatura nesse local. O projeto não contempla recuos que 
distanciam a edificação da calçada e da rua, fortalecendo as zonas de calor. A retirada da vegetação 
existente ao longo das vias secundárias e a não reposição desta arborização, contribuiu para a 
alteração da qualidade do ambiente. 

O Center Shopping trouxe também alterações no sistema viário: o fechamento da rua da 
Bandeira e Jataí e a abertura de novos acessos, viabilizando os fluxos de entrada e saída do grande 
complexo. O fechamento dessas vias foram os impactos críticos causados ao sistema viário, para a 
viabilização do centro de convenções. Fez-se necessária a ocupação do espaço público, ruas e 
subsolos e uma (re) estruturação de toda a infra-estrutura do local, como o projeto de drenagem e 
esgoto. O aumento do tráfego nas vias vizinhas, devido aos acessos de entrada e saída dos veículos, 


e de carga e descarga do shopping, também provocam grandes impactos nas regiões vizinhas. 


O empreendedor, segundo o gerente do Center Shopping, planeja novas ampliações para o 
futuro, principalmente a adição de mais três torres destinadas à rede hoteleira, de diferentes 
categorias. 

A realidade que se apresenta é de um espaço cada vez mais gerenciado e monopolizado, não 
havendo preocupação com a realidade e os hábitos do entorno. A ampliação de uma cidade irreal 


dentro da cidade real, tomando o espaço público, cada vez mais, como um local de passagem. 


5. A realidade das áreas circunvizinhas ao empreendimento 


Os bairros do entorno ao grande equipamento, Tibery, Santa Mônica, Saraiva — Santa Maria, 
Cazeca e Nossa Senhora Aparecida, sofreram alterações, visíveis ou invisíveis, desde a década de 
1980, devido ao crescimento econômico da cidade, às legislações municipais e à implantação de 
obras públicas e privadas, a partir de 1990. Os terrenos vazios foram gradativamente ocupados, 
alterando a configuração espacial do lugar. O traçado viário ganha nova escala e os equipamentos 
públicos e privados passam a ocupar grande parte do espaço urbano. Percebe-se que as extensões 
geográficas, usos e ocupações, classe social, valorização imobiliária, tipologias arquitetônicas, infra- 
estrutura viária, relações sociais e as novas legislações municipais, transformaram a paisagem 


urbana da área em questão. 


Os bairros Santa Mônica, Tibery e N. S. Aparecida apresentam-se mais adensados devido a 
extensão da área, sendo que o Saraiva mostra-se em processo de verticalização e o Cazeca ainda é 
constituído basicamente por residências unifamiliares. Muitos imóveis foram reformulados ou 
readaptados para uso misto, comércio e serviço. A instalação dos grandes equipamentos como 
Centro Administrativo e o Center Shopping e a consolidação do Campus Santa Mônica- Universidade 
Federal de Uberlândia, intensificaram esse processo de descentralização das áreas de comerciais do 


centro principal da cidade . 


O número de residências adaptadas ao comércio informal também aumentou gradativamente 
ao longo dos anos, com a instalação desses empreendimentos. Uma gama de serviços de apoio à 
PMU, como xerox, escritórios de engenharia e contabilidade, lanchonetes apresentam-se de baixa 
qualidade. Já os estabelecimentos comerciais situados em frente ao Center Shopping como, 


restaurantes, serviços automobilísticos, lojas de mobiliários são de melhor qualidade construtiva. 


Ao longo das avenidas João Naves de Ávila e Rondon Pacheco os pontos comerciais e de serviço 
estão se consolidando ao longo dos anos. Uma diversidade de espaços que visam atender as 
necessidades imediatas da população, como açougue, pizzaria, restaurantes, lanchonetes, hotéis, 
padaria, salão de beleza, sacolão ( venda de frutas, verduras e hortaliças), escritórios de informática, 
seguradores e corretoras imobiliárias, pontos de vendas de telefonia celular, concessionária de 
automóveis, estacionamentos, entre outros. Até mesmo uma grande igreja Universal de Deus foi 


construída próxima ao Center Shopping. 


Diante dessa nova configuração do espaço, a partir de 1995, passou a vigorar a Lei Municipal 
n. 6272, que unifica os bairros, ou seja, produz uma nova regionalização. Outra lei alterada, em 2002, 
foi a Lei Complementar nº 245, que dispõe sobre o parcelamento e zoneamento do uso e ocupação 
do solo do município, modificando o zoneamento e as restrições urbanísticas dos bairros do entorno ( 
Cf. FIGURA 02). 
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FIGURA 02 — Mapa de uso e ocupação - Uberlândia - 2002. 
Fonte: Secretaria de Planejamento Urbano — PMU 


Quanto ao sistema viário, as hierarquias foram revisadas por meio da proposta de Lei 
Complementar do sistema viário básico, ainda em tramitação. Essa Lei está sendo proposta com o 
objetivo de integrar -se com a Lei de Parcelamento e Zoneamento do Uso e Ocupação do solo e com 
o Sistema Integrado de Transporte Coletivo do município. Essa Lei alterou a estrutura da Avenida 
Rondon Pacheco tornando-a uma via rápida: a Avenida João Naves de Ávila uma via estrutural e 
outras avenidas como a Anselmo Alves dos Santos são vias arteriais de penetração. Mesmo com 
todos os projetos voltados para a melhoria do trânsito e do transporte da cidade, o número de 
acidentes ocorridos no entroncamento das avenidas João Naves de Ávila e Rondon Pacheco vem 
aumentando consideravelmente ao longo dos anos, devido ao aumento do volume de tráfego de 


veículos. 


Entre os anos de 1999 e 2002, o volume diário de tráfego na mesma área aumentou 10,53%, 
uma taxa elevada, considerando-se que o aumento do número de veículos acarreta sérios problemas 
como as poluições atmosférica e sonora, contribuindo para o aumento das ilhas de calor”, além de 


degradar as edificações às margens dessas vias de tráfego intenso. Os técnicos da Secretaria do 





” Devido à topografia do local, fundo de vale, dificulta a dispersão de poluentes. 
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Meio Ambiente da PMU confirmam o aumento significativo de ruídos durante o horário de pico, 
principalmente entre as 18:00 e as 21:00 h.Durante o ano de 2002, na intersecção das avenidas 
Rondon Pacheco e João Naves de Ávila, os níveis de ruídos, a magnitude do som, vão de 95 dB a 
112dB. A paisagem nesse entroncamento alterou significamente como pode-se observar nas figuras 
abaixo ( Cf. FIGURAS 03,04). 





FIGURA 03 — Vista Avenida Rondon Pacheco/setor Sul — 1989 
Fonte: Secretaria de Trânsito e Transporte, PMU, 1989. 





FIGURA 04 — Vista Avenida Rondon Pacheco/setor Sul - 2004 
Autora: NASCIMENTO, Isabella S. 2004. 


A excessiva comunicação visual (número de out-doors e totens de propaganda ao longo das 
avenidas principais) intensifica o processo de degradação da paisagem nas proximidades do Center 
Shopping. Essa grande quantidade de painéis publicitários dificulta a orientação, o deslocamento 
pelas ruas e calçadas. 

Todavia é necessário enfatizar que o dinamismo e a vitalidade das áreas comerciais são 
favorecidos, em parte, pelo congestionamento das pessoas, de veículos de mercadorias e de 
imagens. A poluição visual não é o único fator transformador desse espaço, a falta de segurança de 
transitar pelas ruas, devido a quantidade de automóveis e o fato do espaço público ao longo desse 
equipamentos significar cada vez mais o espaço da bandidagem, do perigo, do abandono. 





, A Lei Complementar 017, de 04 de dezembro de 1991, determina no artigo 5, que os níveis máximos de som 
não devem ultrapassar a seguinte base: Diurno = 70dBs; Vespertino — 60dBs e Noturno = 50dBs. 
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Segundo Santoro ( 2002), a instalação de um equipamento como shopping center ou 
hipermercado muda os hábitos da população, que deixa de fazer as compras a pé, em seus 
bairros, passando a faze-las de carro ou de ônibus, sobrecarregando o sistema viário, poluindo 


e aumentando o consumo de energia não renovável. 


6. Considerações Finais 


A análise do processo histórico e de formação sócio-espacial urbana da nova área 
central da cidade, permite entender que o processo de descentralização das áreas de comércio 
e serviço do centro principal foram fomentadas pela construção do Center Shopping e pela 
consolidação dos eixos viários como as avenidas Rondon Pacheco e João Naves de Ávila e da 
Universidade Federal — Campus Santa Mônica, bem como a construção do Centro 
Administrativo Municipal. Diante desses fatores os bairros do entorno como Tibery, Saraiva, 
Santa Mônica, Nossa Senhora Aparecida e Cazeca adensaram-se e transformaram suas 


configurações e conjuntos arquitetônicos ao longo dos anos. 


As populações que habitam os espaços circunvizinhos aos grandes equipamentos, 
percebem a valorização econômica dos seus imóveis e querem permanecer próximas às áreas 
com infra-estrutura, principalmente de comércio e serviço. Por outro lado, uma moradora 
antiga, cabelereira do bairro Tibery (rua da Bandeira, próximo ao Center Shopping), revela que 
morar na região central pode ser bastante negativo. Ela mudou-se da área central há 15 anos, 
para buscar tranquilidade, o contato com a natureza do cerrado, com o “mato”, queria morar 


longe do centro: 


Com o Carrefour, com o “shopping”, com o asfalto, o lugar virou centro de 
novo, um lugar comum. O adensamento, principalmente depois da 
inauguração do Center Shopping, trouxe o ladrão, os curiosos, os 
especuladores, as pessoas ociosas. Quando tudo era “mato”, não existiam 
ladrões. Existe agora uma segurança para proteger o Center Shopping, mas 
não os moradores. A administração do Center Shopping não pediu opinião 
aos moradores para fechar a rua; foi instalando-se sem pedir licença, em 
“silêncio”, o vizinho não significa “nada”. O shopping tirou a vista, não tem 
mais o que olhar, além de “ilhar” os moradores, criando dificuldades de 
acesso. A maioria dos moradores precisa do carro, mesmo estando tão perto 
das avenidas principais e de vários comércios. 


Em razão dessas transformações, ela fechou o salão de beleza no centro e o reabriu em 
sua casa. A partir desse depoimento, dentro outros que foram coletados durante a pesquisa, 
verifica-se que os desdobramentos das áreas centrais deveriam ser alvos de um planejamento 
coletivo e participativo, visando uma requalificação dos espaços e a minimização dos impactos 


negativos advindos desses grandes equipamentos, sejam eles públicos ou privados. 


A análise empírica, qualitativa e quantitativa da realidade urbana, no entomo desses 
empreendimentos, principalmente do Center Shopping, revelou fatos que podem ser revertidos 
com base no Estatuto da Cidade através do uso de instrumentos como o Estudo de Impactos 


de Vizinhança. 


Bi 
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